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Ninguém discorda que a história está dividida em antes e depois de Jesus Cristo. Mesmo assim, Jesus continua sendo uma espécie de “magneto dos séculos”, isto é, a uns Ele atrai e a outros repele.

Enquanto viveu aqui na Terra e até hoje, nosso Senhor causa divisão entre os homens. Alguém disse com sabedoria que duas coisas dividem: a primeira é a mentira, e a segunda é a verdade. A própria Escritura afirma, pelas palavras proféticas do velho Simeão, que Jesus seria “alvo de contradição” (Lc 2.34).

À medida que a história vai se desenrolando, os ataques à pessoa e obra de Cristo vão aumentando em quantidade e intensidade. Livros, documentários e filmes vão colocando em dúvida o nascimento, a vida, os milagres, os ensinos, a morte, a ressurreição e até a própria existência de Jesus Cristo.

Acreditamos que esta revista não somente fortalecerá nossa fé no Senhor e Salvador Jesus, como também equipará os bons soldados de Cristo a preservar e propagar o verdadeiro Cristo.



John D. Barnett
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Os três estados

de Cristo










	
texto básico


	
Filipenses 2.5-11






	
versículo-chave


	
João 17.5









“e, agora, glorifica-me, ó Pai, contigo mesmo, com a glória que eu tive junto de ti, antes que houvesse mundo.”




alvo da lição


O aluno aprenderá que os três estados de Jesus Cristo ampliam nossa compreensão quanto à Sua Pessoa e ministério.




















	
leia a Bíblia diariamente







	
seg


	
Pv 8.22-31





	
ter


	
Is 9.1-7





	
qua


	
Jo 1.1-18





	
qui


	
Jo 8.21-59





	
sex


	
Jo 17.1-26





	
sáb


	
Cl 1.13-23





	
dom


	
Ap 1.1-20



















	




	
O aluno será capaz de







	
saber


	
entender os três estado de Jesus Cristo;





	



	
sentir


	
perceber a importância do estudo da Teologia para todos os cristãos;





	



	
agir


	
estudar os três estados de Jesus Cristo para ampliar a própria compreensão a respeito Dele e Seu ministério.





	













	




	
Sugestão Inicial







	
Escreva no quadro a palavra MISTÉRIO e pergunte aos alunos o que significa essa palavra. Deixe que expressem opiniões e, por fim, dê o conceito:

Mistério é tudo aquilo que a inteligência humana é incapaz de explicar e compreender; enigma.

A partir dessa introdução, deixe claro que há algumas coisas que serão de difícil compreensão para nós, e que é possível que outras só venhamos a compreender na eternidade.










Uma célebre frase marcou o estudo da cristologia no decorrer dos séculos: “Jesus Cristo não começou a existir no dia em que nasceu”. Essa frase se faz presente em muitos escritos sobre a Pessoa de Cristo e é a chave para entendermos o mistério de Cristo. Mistério porque quando estudamos o “Cristo em três tempos”, nossa mente recebe uma nova iluminação, que faz com que muitas passagens das Escrituras comecem a fazer sentido.




Ao estudarmos os três estados de Jesus Cristo, precisamos esclarecer algo. A palavra estado vem da raiz do verbo “estar”. Assim, o estado é o “modo de estar”, “posição” ou “condição.” Por exemplo, alguém que está hospitalizado se encontra no estado de paciente; uma pessoa perante um tribunal está na condição de réu. Entretanto, os estados de Cristo se referem não a uma condição em que Ele Se encontra em determinado momento, mas a uma tríplice e completa visão da Sua Pessoa e obra. Porque, na verdade, mesmo Ele vivendo no estado de humilhação, jamais deixou de ser eterno. Esse fenômeno não é fácil de exemplificar porque Jesus Cristo é único. Daí o Apocalipse apresentá-Lo como Aquele “que é, que era e que há de vir” (Ap 1.4).




A figura a seguir procura ilustrar os três estados de Jesus Cristo (Preexistente, Humilhado e Exaltado). A linha que tem duas setas simboliza a “linha da eternidade de Jesus Cristo”, sem começo ou fim. A linha pontilhada significa o “intervalo” que Ele viveu nessa eternidade, que é o Seu estado de humilhação, ou seja, Seu ministério terreno. Observe que após cumprir Seu ministério, Ele é elevado às alturas e entra novamente na linha da eternidade, embora jamais tenha saído dela.
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Orientação Didática





	
Para o estudo deste tema, use a técnica do interrogatório, muito mais para estimular a participação dos alunos em busca da compreensão da mensagem, do que mesmo para avaliar até que ponto eles a entenderam. Você deve distribuir tirinhas de papel, com as perguntas numeradas. Os alunos perguntarão e você responderá. A ordem numérica das perguntas deverá ser seguida. Aproveite as respostas para desenvolver o ensino.










I. O Cristo preexistente




“Respondeu-lhes Jesus: Em verdade, em verdade eu vos digo: antes que Abraão existisse, Eu Sou”.

(João 8.58)




Este é o estado de ser eternamente divino. Nunca houve um tempo ou uma época que Jesus Cristo não existia. Ele é Deus, e como Deus é eterno; Cristo sempre existiu e existirá pelos séculos dos séculos (Ap 1.18).










	
1.	Desde quando Jesus existia?









1. Confirmação bíblica

A doutrina bíblica da preexistência de Cristo se confirma principalmente nos 
seguintes textos.


	
Antigo TestamentoA expressão “Façamos o homem à nossa imagem, conforme a nossa semelhança”, 
em Gênesis 1.26, revela a preexistência de Cristo. O verbo “façamos” e o possessivo “nossa” indicam pluralidade na criação.







	
2. O que indica a expressão “façamos” usada em Gênesis 1.26?








Em Isaías 9.6 o “menino” é também chamado de “Pai da Eternidade”. A expressão significa “aquele que possui a eternidade”.










	
 3. Qual o significado da expressão “Pai da eternidade”?








Miqueias 5.2 declara que Aquele que nasceria em Belém e que haveria de reinar em Israel tinha Suas origens “desde os tempos antigos, desde os dias da eternidade”.










	
4. Como Miqueias 5.2 declara a eternidade de Jesus? Por que os profetas se preocuparam em atestar a eternidade de Jesus?











	
Novo TestamentoO evangelho de João fornece importantes declarações sobre a preexistência de Cristo. A principal delas está em João 1.1-2, que será analisada posteriormente; seguida de João 8.58 e depois João 17.5, 24, nas quais ocorre a preposição “antes”.











	
5. Por que houve a necessidade do Novo Testamento testificar acerca da preexistência de Jesus?









Em Colossenses 1.17 Paulo atesta que Cristo é “antes de todas as coisas”. A preposição “antes” indica tanto o aspecto temporal quanto a preeminência de Cristo, isto é, a Sua preexistência Lhe concede poder, autoridade e prioridade. Ele é Senhor de toda a Criação. “Nele tudo subsiste” (Cl 1.17). Ele não apenas criou, mas também sustenta todas as coisas (cf. Hb 1.3).










	
6. Em que sentido Paulo, falando aos Colossenses, se refere à eternidade de Jesus?









Hebreus 7.3 não afirma diretamente que Melquisedeque foi uma cristofania (manifestação de Cristo), mas afirma que ele foi “feito semelhante ao Filho de Deus”. Todavia, o que nos interessa é que o texto declara que ele “não teve princípio de dias”. Só pode estar falando do Cristo preexistente.










	
7. Explique Hebreus 7.3 quando o autor fala em Melquisedeque e ao mesmo tempo se refere à eternidade/preexistência de Jesus.









Finalmente chegamos em Apocalipse. Já mencionamos na introdução desta lição uma passagem (Ap 1.4,8). Agora vamos apenas destacar 22.13, onde o próprio Jesus diz ao apóstolo João: “Eu sou o Alfa e o Ômega, o Primeiro e o Último, o Princípio e o Fim.” Observe estas três palavras – “Alfa, Primeiro e Princípio”. Sabe o que Jesus está dizendo? Eu dei a Palavra inicial, porque Eu Sou Preexistente, Eu Existo antes de todas as coisas. Eu comecei tudo e, por isso, vou terminar tudo; porque também Sou Ômega, Último e Fim. Amém.










	
8. Por que Jesus sentiu necessidade de se referir à própria preexistência, conforme nos atesta Apocalipse?









2. A importância da doutrina

Encontramos aqui o maior contraste entre a criatura e o Criador. O Criador é eterno, existindo antes do nascimento de qualquer indivíduo. Crer na preexistência de Cristo é essencial a qualquer cristão, porque nos ensina que Jesus Cristo não pertence à ordem criada. Pelo contrário, Ele é o Criador. O apóstolo João afirma: “Todas as coisas foram feitas por intermédio dele, e, sem ele, nada do que foi feito se fez”(Jo 1.3).










	
9. Por que é importante que os homens creiam na preexistência de Jesus Cristo? Essa crença teria alguma relação com a firmeza da fé?









3. Análise de texto

Dentre os textos bíblicos citados anteriormente, iremos analisar mais detalhadamente um deles – João 1.1. A palavra grega para “verbo” é logos. Mas que é logos?










	
10. Como se pode entender a palavra de João no seu evangelho capítulo 1 e versículo 1, quando fala sobre o Verbo?









No ano 560 a.C., viveu um filósofo grego chamado Heráclito. Se você perguntasse a ele o seu conceito de mundo, ele responderia com uma só palavra: fluxo. Como assim? Ele afirmaria que tudo está em estado de mudança, nada existe de estático no mundo. Aí você faria outra pergunta: “Mas se tudo está em mudança, então por que o mundo não é totalmente um caos, uma bagunça?” Heráclito responderia a você: “É que todas as coisas acontecem de acordo com o logos”. “Que é logos?” Ele diria: “No mundo, há um raciocínio, uma mente operante; essa mente é a mente de Deus, o logos de Deus; e é esse logos que faz do mundo um cosmos ordenado e não um caos.”




O que Heráclito chamava de “mente de Deus”, o apóstolo João, inspirado pelo Espírito Santo, afirmou que é o próprio Jesus Cristo. Todavia, preste bastante atenção à diferença: João não disse que Jesus é a mente de Deus; afirmou que o Verbo (logos) é Deus. Pois quando declara em João 1.1 “e o verbo era Deus”, está dizendo que Cristo existe desde quando Deus existe. O tempo do verbo “era” no grego é o imperfeito, que denota uma ação contínua no passado; em português é o pretérito imperfeito, que expressa um fato passado não concluído. 


O que tudo isso quer dizer? Que o texto não está afirmando o que Jesus Cristo um dia foi e hoje não é mais; porém, o que Ele sempre foi e continua sendo, isto é, Deus.




Os estudiosos do Novo Testamento dizem que provavelmente João estava refutando (combatendo) uma ideia errônea do seu tempo, segundo a qual Jesus é uma emanação de Deus, distinta da divindade. Isto é, literalmente, uma heresia. Jesus Cristo não é um “ser” criado por Deus. Ele mesmo disse: “Eu e o Pai somos um” (Jo 10.30).










	
 11. O que Jesus queria dizer quando afirmou que Ele e o Pai são uma só pessoa? Quais as implicações desta expressão no que se refere à eternidade de Jesus?










Importante: Há muitas religiões que mencionam a pessoa de Jesus Cristo, citam textos de Cristo, afirmam que o que Ele ensinou é verdadeiro, mas colocam-No simplesmente como o fundador de uma grande religião. Não é o que a Bíblia declara. Prove os espíritos, prove os pregadores, prove os profetas. Ao ouvir ou ler suas mensagens, pergunte: O que ele está falando sobre Jesus Cristo? É o mesmo de João 1.1?




Plínio, o governador romano da Ásia Menor, no início do segundo século, escreveu ao imperador Trajano, dizendo que os cristãos “tinham o hábito de reunir-se num certo dia, antes do sol nascer, e cantar estrofes alternadas de um hino a Cristo, como se este fora um Deus”. E de fato era. Eternamente foi e será.










	
aplicação





	
Como a Pessoa de Jesus Cristo é central nas Escrituras, era de se esperar que também seria alvo de muitos ataques e contradições, como o próprio Simeão predisse a Maria (Lc 2.34). Por isso, trabalhamos este assunto logo no começo de uma revista sobre Jesus Cristo, porque é como os botões em uma roupa: se você abotoar o primeiro botão na segunda casa, todo o restante estará errado. Se você não crer na eterna divindade de Jesus, toda a sua fé estará comprometida e não poderá pregar o que Paulo chama de “sã doutrina.”













II.	O Cristo humilhado

(Fp 2.7-8)

O segundo estado de Jesus Cristo é a Humilhação. Refere-se ao estado terrenal de existência temporal humana (2Co 8.9; Fp 2.7-8; Gl 4.4-5; Hb 2.9). É o período da encarnação, do ministério terreno de Cristo indo até a cruz. Entretanto, como muitas lições vão tratar diretamente sobre este período da vida de Cristo, aqui queremos simplesmente olhar para Filipenses 2.7-8 e perguntar: Do que Cristo Se esvaziou e Se humilhou? Alguns pensam que foi de atributos divinos. Mas não cremos assim. Acreditamos que, dentre outras coisas, o autoesvaziamento e auto-humilhação de Cristo têm estes aspectos.










	
É importante você deixar claro para os alunos que o estado de humilhação de Jesus tem a ver com Seu estado de humanidade. Do ponto de vista espiritual, não há como pensar assim.










1. Ele renunciou à Sua relação no que se refere à lei divina

Enquanto permanecia no céu, nenhuma carga de culpa pesava sobre Ele. Mas em Sua encarnação, tomou sobre Si essa carga e começou a carregá-la para fora do mundo (Jo 1.29; 2Co 5.21).










	
12. Como explicar a humilhação de Jesus no que diz respeito à Sua encarnação? Por que a encarnação de Jesus significou humilhação para Ele?










2. Ele renunciou às Suas riquezas

Jesus estava sempre pedindo algo emprestado: um lugar onde pudesse nascer, uma casa onde pudesse pernoitar, um barco de onde pudesse pregar, um animal em que pudesse cavalgar, uma sala onde pudesse instituir a ceia do Senhor e, finalmente, um túmulo onde pudesse ser sepultado (2Co 8.9).








	
13. Como a humilhação de Jesus do ponto de vista material se expressou, quando Ele esteve aqui na terra?









3. Ele renunciou à Sua glória celestial

“glorifica-me, ó Pai, contigo mesmo, com a glória que eu tive junto de ti, antes que houvesse mundo” (Jo 17.5). “Era desprezado e o mais rejeitado entre os homens; homem de dores e que sabe o que é padecer” (Is 53.3).










	
14. O que poderia significar para Jesus, ser o mais rejeitado entre os homens, sendo Ele o filho do próprio Deus?










4. Ele renunciou ao livre exercício de Sua autoridade

“embora sendo Filho, aprendeu a obediência pelas coisas que sofreu” (Hb 5.8). Ele mesmo disse: “não procuro a minha própria vontade, e sim a daquele que me enviou” (Jo 5.30; cf. 5.19; 14.24).




Cristo renunciou a Seu ambiente de glória. Ele despojou-Se de Seu poder e majestade divinos ao fazer-Se semelhante aos seres humanos. Ao dizer que “ele, subsistindo em forma de Deus, não julgou como usurpação o ser igual a Deus” (Fp 2.6), o autor estava simplesmente afirmando que Jesus Cristo não julgou Sua igualdade a Deus algo de que não pudesse abrir mão.










	
15. Sendo Jesus a segunda Pessoa da Trindade, o que significou para Ele ser submisso a Deus?










III. O Cristo exaltado

(Fp 2.9-11)

O terceiro estado de Jesus Cristo é a Exaltação. Também chamado de Glorificação, refere-se ao estado celestial de exaltação e glória (Mt 19.28; Lc 24.26; Jo 7.39; At 2.33; 5.31; Rm 8.17; Ef 1.20; Hb 1.13). Todos esses textos (e há outros mais) ressaltam a ressurreição, a ascensão e a posição de Cristo à direita de Deus, eventos que caracterizam a Exaltação de Cristo Jesus. Esse precioso assunto será estudado na lição 13 desta revista.










	
16. A exaltação de Jesus seria uma espécie de compensação para Ele, depois de ter passado pelo estado da humilhação?










Conclusão

O grande valor do estudo dos estados de Jesus Cristo está em abrir nossa visão quanto à Sua Pessoa e obra. Nos Evangelhos é comum o Senhor tratar com o passado, o presente e o futuro como se para Ele fossem a mesma coisa. Muitas vezes as pessoas não entendiam o que Jesus dizia porque O viam simplesmente assim: “Não é este o carpinteiro, filho de Maria, irmão de Tiago, José, Judas e Simão? E não vivem aqui entre nós suas irmãs? E escandalizavam-se nele” (Mc 6.3).




Hoje, os que olham apenas para o Jesus terreno jamais entenderão Seu ensino. Dê graças a Deus porque você compreende os três estados de Jesus Cristo. Nossa visão é ampliada quando olhamos para o Cristo em três tempos.











	




	
Sugestão Final





	
Volte ao quadro que está no texto do aluno e outra vez mostre como as três dimensões se completam. Encerre o estudo chamando a atenção dos alunos para o fato de que não se pode conhecer a Jesus sem ter a ideia do que significam Seus três estados.
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Jesus Cristo, Homem 
A vida humana de Jesus










	
texto básico


	
Lucas 2.41-52






	
versículo-chave


	
Lucas 2.52









  “E crescia Jesus em sabedoria, estatura e graça, diante de Deus e dos homens.” 



alvo da lição


   O aluno aprenderá que em Sua humanidade, Jesus teve vida normal.
















	
leia a Bíblia diariamente







	
seg


	
Mt 1.1-17





	
ter


	
Mt 1.18-25





	
qua


	
Mt 2.1-12





	
qui


	
Mt 2.13-23





	
sex


	
Mt 3.1-17





	
sáb


	
Mt 4.1-25





	
dom


	
Mt 13.53-58



















	




	
O aluno será capaz de







	
saber


	
entender que Jesus teve vida humana normal;





	



	
sentir


	
perceber a extensão do amor de Jesus pelo pecador;





	



	
agir


	
aplicar a realidade do sacrifício de Jesus em seus atos da vida cotidiana.





	













	




	
Sugestão Inicial







	
Escreva no quadro, a seguinte frase:







	
JESUS CRISTO – O HOMEM








Peça a seus alunos que falem como é que imaginam Jesus Cristo – o homem. O que Ele fazia, o que dizia, como agia e como Se comportava.

Faça perguntas assim:

1.	Jesus seria louro ou moreno?

2.	Seria um tipo comum ou teria algum traço atrativo? Seria de compleição mais frágil ou do tipo atlético?

3.	Que hábitos alimentares teria?

4.	Seria sociável?

Com isso chamará a atenção dos alunos para muitos aspectros que talvez nunca tenham 
atentado, mesmo sabendo que Jesus assumiu a forma de homem.










Eis o fato mais surpreendente, extraordinário e maravilhoso em toda história da humanidade: Jesus Cristo, o Filho de Deus, a segunda Pessoa da Trindade, Se fez um de nós. Ele, que vive desde a eternidade e por meio do qual todas as coisas foram criadas (Jo 1.1-3); Ele, que é eternal, soberano e glorioso Deus, reinando sobre todo o Universo, na companhia do Pai e do Espírito; Ele, que é a fonte da vida, o Criador, decidiu tornar-Se “criatura” a fim de resgatar Sua obra danificada pelo pecado – o ser humano.

Como ser humano, Jesus viveu normalmente como qualquer outro homem (embora sem pecado). É este aspecto da pessoa do Salvador que vamos estudar nesta lição.











	




	
Orientação Didática





	
Ao trabalhar a genealogia de Jesus, destaque.

1.	Genealogia- é o estudo das origens da família; estudo dos antepassados, dos ascendentes

2.	A genealogia mostra a história do Jesus humano

3.	A genealogia nos une a Jesus.













I.	Entrando no curso da história




“Livro da genealogia de Jesus Cristo, filho de Davi, filho de Abraão”.

(Mateus 1.1)




O início do NT nos apresenta a genealogia de Jesus, desde Abraão. Sabemos que toda Escritura é útil. Assim, a genealogia de Jesus nos oferece os seguintes ensinamentos.




1. Confirma ser Ele o “Rei prometido”

Aqui Jesus, como filho de Davi, demonstra possuir as qualificações do Messias, tanto no plano espiritual como na descendência humana de Davi.




2. Constata que Deus sempre cumpre Suas promessas

Jesus é apresentado como o descendente (humano) prometido a Abraão (Mt 1.1), que viria para abençoar todas as famílias da terra (Gn 22.18).




3. Evidencia Sua misericórdia e compaixão

“Sendo rico, fez-se pobre por amor de vós” (2Co 8.9) e abrindo mão de Sua glória foi capaz de Se humilhar e habitar entre nós “em semelhança de homens” (Fp 2.7).










	
aplicação





	
Se Jesus Cristo não Se envergonhou por nascer de uma mulher humilde, em cuja linhagem havia tantas pessoas reprováveis, então, não devemos pensar que Ele haveria de envergonhar-Se por chamar-nos irmãos e conferir-nos a vida eterna.










4. Identifica Cristo conosco

Ele não apenas Se tornou humano, mas também viveu como um de nós. Jesus teve mãe e pai (adotado), teve irmãos e irmãs, tios, primos, avós. Ele fez parte de nossa família terrestre para que pudéssemos fazer parte da família celestial.







II. Interferindo no curso da história

O Filho de Deus deixou a glória junto ao Pai e entrou no âmbito humano. Encarnado, realizou a obra para a qual foi destinado, obedientemente. Sobre a encarnação de Jesus falaremos apropriadamente na lição 8 desta revista.

Tendo Jesus sido concebido de forma miraculosa, como podemos ter certeza de que Ele era de fato um verdadeiro ser humano?




1. Primeiro argumento: Jesus nasceu

Ele não desceu do céu como um homem já feito. Ele foi concebido no ventre de uma mãe humana e nutrido pelo cordão umbilical como qualquer outro ser humano. Sua concepção foi sobrenatural, mas todo o Seu desenvolvimento a partir daí foi natural.




2. Segundo argumento: Jesus teve família

Ele esteve ligado biologicamente a Seus ancestrais e recebeu deles uma herança genética como qualquer pessoa. Certamente trazia em Seu corpo e em Seu semblante os traços e aparência de sua mãe, tios, primos e avós.




3. Terceiro argumento: Jesus Se desenvolveu

Lucas, em seu evangelho (2.52) dá grande ênfase à humanidade perfeita de Jesus dizendo, por exemplo, que Ele crescia “em sabedoria, estatura e graça diante de Deus e dos homens”. O “crescimento” a que se refere não é apenas em sabedoria e graça, mas também em “estatura”, isto é, físico.


	Jesus foi bebê, foi criança, foi adolescente, foi jovem... Jesus cresceu porque era humano.

	Jesus precisou de alimento, água e exercícios para sobreviver e Se desenvolver.




	Sua capacidade física era limitada. Ele sentia fome e fraqueza quando jejuava 
(Mt 4.2); sentia sede (Jo 19.28); ficava cansado (Jo 4.6). Jesus sentia dor, inclusive quando foi espancado, chicoteado, esfolado com espinhos, perfurado com os pregos e com a lança. De tão fragilizado precisou ser ajudado (por Simão Cirineu) quando carregou Sua cruz (Lc 23.26).

	

4. Quarto argumento: Jesus morreu





Seu corpo humano deixou de ter vida, ao ser submetido a tão cruel tratamento, e parou de funcionar. Mesmo depois de morto Seu corpo continuou sendo humano, sujeito a decomposição (Jo 19.34).




Até mesmo na ressurreição Sua Humanidade foi confirmada. Jesus convidou Seus discípulos a verificar a genuinidade de Sua humanidade por si mesmos: “Vede as minhas mãos e os meus pés, que sou eu mesmo; apalpai-me e verificai, porque um espírito não tem carne nem ossos, como vedes que eu tenho” (Lc 24.39). Também confirmou Sua presença física almoçando com eles (Lc 24.42; 21.9,13).




5. Quinto argumento: Jesus Se considerava homem

Repetidamente fez uso da palavra “homem” em referência a Si mesmo (Mt 8.20; 9.6; 17.9; Mc 10.45; Lc 7.34). Outros também usaram a palavra “homem” em referência a Jesus: Paulo (Rm 5.15,17,19; 1Co 15.21,47-49); João (1Jo 1.1). Neste texto, João afirma que de fato ouviu, viu e tocou em Jesus.








	
Destaque desse item os seguintes aspectos, escrevendo-os no quadro:

Nascimento - crescimento - morte

Pergunte.

1.	É possível algum ser que não seja vivente, nascer, crescer e morrer?

2.	Se Jesus, o homem, não tivesse natureza humana, sentiria fome, choraria e teria necessidade de descansar?

3.	Por meio dessas perguntas você poderá mostrar, que mesmo sendo Deus, Jesus, sentia e reagia como homem.













III.	Modificando o curso da história

O apóstolo João escreveu sua primeira epístola a fim de combater um ensino herético (docetismo) que negava a encarnação de Jesus. Ele teria apenas aparência de ser humano, mas não era material. João percebeu logo a verdadeira intenção dessa doutrina anticristã – negar a humanidade de Jesus era negar a possibilidade da Salvação (1Jo 4.2-3).




Ao examinarmos as Escrituras, principalmente o NT, encontramos não apenas a confirmação da plena humanidade do Messias, como também os motivos por que tinha que Se tornar homem.




1. Primeiro motivo: representar a nossa obediência

O primeiro representante da humanidade (Adão) foi reprovado no teste da obediência (Gn 2.15 – 3.7), mas o segundo representante, Jesus Cristo - Homem (1Co 15.47), mostrou-Se aceitável perante Deus, vencendo o tentador (Lc 4.1-13). Por isso Paulo disse: “Pois assim como, por uma só ofensa, veio o juízo sobre todos os homens para condenação, assim também, por um só ato de justiça, veio a graça sobre todos os homens para a justificação que dá vida” (Rm 5.18-19).








	Após comentar a obediência de Jesus a Seu pai, inclusive como forma de nos ensinar tal comportamento, pergunte.
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